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A recente transição do 
atendimento médico 
do CEM na Cotia e a 

possível mudança do nosso 
hospital local para a policlínica 
tem gerado inquietação na 
comunidade de Três Corações. 
Essa última mudança levanta 
preocupações legítimas sobre a 
qualidade do atendimento e a segurança dos pacientes, uma 
vez que as condições do hospital são frequentemente vistas 
como superiores.
 Os cidadãos, que dependem desses serviços para 
garantir sua saúde, merecem ser ouvidos e respeitados em suas 
necessidades.  É fundamental compreender que a 
comunicação não se resume a técnicas, mas envolve um 
entendimento profundo da natureza humana. Os pacientes 
desejam ser tratados como indivíduos valiosos, conforme 
destacou o psicólogo Carl Rogers, que falou sobre “aceitação 
incondicional”.
 A transição para a policlínica pode provocar um 
aumento da insegurança entre os cidadãos, que se lembram da 
eficiência e da infraestrutura robusta do hospital. 
Equipamentos modernos e laboratórios disponíveis 24 horas 
são vantagens que asseguravam um atendimento ágil e 
preciso, essenciais para a recuperação dos pacientes.
 Para minimizar essa angústia, é imprescindível que as 
autoridades de saúde adotem uma abordagem de escuta ativa. 
Isso significa não apenas ouvir as preocupações da população, 
mas agir com base nelas, promovendo um diálogo empático 
que permita que todos se sintam seguros para expressar suas 
apreensões.
 Além disso, é crucial reconhecer que as pessoas têm 
interesses fundamentais relacionados à saúde, como o acesso 
a um atendimento de qualidade. Identificar e atender a essas 
necessidades pode resultar em soluções que acolham a 
comunidade, assegurando que todos se sintam valorizados.
 Assim, um diálogo respeitoso e compreensivo sobre 
as mudanças no atendimento médico é essencial para que os 
cidadãos de Três Corações possam confiar no sistema de 
saúde. A saúde é uma prioridade que deve ser um 
compromisso coletivo, visando um futuro mais saudável e 
harmonioso para todos nós.

Mudanças no
Atendimento Médico

em Três Corações

 A cidade de Três 
Corações vive dias de 
descaso administrativo. 
Sob a gestão do prefeito 
D i m a s  A b r a h ã o ,  a 
população tem visto pouco 
progresso além de pinturas 
d e  r u a s ,  e n q u a n t o 
problemas estruturais, 
l i m p e z a  u r b a n a  e 
d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico permanecem 
praticamente ignorados.
 O  q u a d r o  s e 
complica com a atuação da 
Câmara de Vereadores, 
o n d e  a  m a i o r i a  d o s 
par lamentares  parece 
focada apenas em moções 
e homenagens, recebendo 
altíssimos salários sem 
apresentar  resul tados 
c o n c r e t o s  p a r a  o 
crescimento da cidade. 
Entre eles, o vereador Fred 
Costa tem se destacado — 
mas não exatamente pelo 
que seria esperado de um 
representante do povo. Ao 
i n v é s  d e  i n c e n t i v a r 

Três Corações: Cidade abandonada
e estagnada por gestão ineficiente
#DigaNãoAosLoteamentos: vereador Fred estimula

população a frear crescimento da cidade

i n v e s t i m e n t o s  e  o 
desenvolvimento urbano, 
ele pediu publicamente 
que a população não 
compre terrenos na cidade 
e diga “não” aos novos 
loteamentos, chegando a 
c r i a r  a 
#DigaNãoAosLoteament

os, gerando revolta entre 
moradores e empresários.
 A  p o s t u r a  d e 
Frederico Dimas Costas 
dos Santos (Fred Costa) 
somada à falta de ação 
e f e t i v a  d e  o u t r o s 
vereadores, tem deixado 
ruas e bairros em situação 

precária, e contribui para a 
fuga de investimentos e a 
estagnação da cidade. 
Moradores afirmam estar 
ind ignados  com uma 
gestão que parece querer 
diminuir a cidade ao invés 
d e  p r o m o v ê - l a , 
perpetuando o ciclo de 
administrações fracas: 
e n t r a  p r e f e i t o ,  s a e m 
vereadores, entram novos 
— e, ano após ano, a 
situação só piora.
 A  s i t u a ç ã o  s e 
agrava ainda mais com a 
**crise no Hospital São 
Sebastião**, que corre 
r i s c o  d e  f e c h a m e n t o 
devido à falta de repasses, 
g e s t ã o  d e fi c i e n t e  e 
recursos insuficientes. O 
hospital, essencial para o 
atendimento da população 
local,  representa uma 
preocupação constante 
para moradores, que veem 
sua saúde e segurança 
ameaçadas enquanto a 
administração municipal 
parece mais preocupada 
com aparências do que 
com serviços essenciais.
 Tr ê s  C o r a ç õ e s 
p r e c i s a  d e  l i d e r a n ç a 
c o m p r o m e t i d a ,  c o m 
políticas que valorizem o 
c r e s c i m e n t o  u r b a n o , 
f o m e n t e m  o 
d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico e atendam às 
reais necessidades da 
população. Até lá, ruas 
pintadas e moções de 
homenagem pouco farão 
para mudar a realidade da 
cidade.

Vereador cria polemica ao dizer nao ao crescimento da cidade


